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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada: "A Língua Portuguesa em Dia" traz uma riqueza de estudos nas 
grandes áreas: Gramática, Línguística e Literatura, áreas que possuem identidades 
próprias, que se complementam e propiciam a reflexão e compreensão dos fenômenos 
da linguagem em suas diversas manifestações.   

Os artigos desta edição, fazem um convite ao leitor/professor/estudante da área 
e/ ou demais interessados a compreender o discurso literário de diversos autores 
brasileiros e estrangeiros, dentre eles: Clarice Lispector, Ana Miranda, Eulálio Motta, 
Carson Mccullers, Luandino Vieira, José Lins do Rego, Suleiman Cassamo, Paulina 
Chiziane sob múltiplos enfoques. Mostram estudos que ressaltam a importância do uso 
da gramática, do dicionário, do ensino de diversos gêneros textuais em sala de aula. 
Apresentam análises e eventos discursivos, variedades linguísticas, contribuições para 
o ensino de língua estrangeira, uso da tecnologia no ensino do Português e ensino
de Libras em um relato de experiência. Todos os capítulos contém embasamento 
teórico seguido de explanações, indagações e reflexões ou relatos, provocando no 
leitor a construção de suas compreensões e interpretações e por fim, do seu próprio 
conhecimento dos estudos apresentados.

Deste modo, a leitura desta obra propiciará inúmeras contribuições para leitores, 
professores, estudantes e pesquisadores em suas leituras, práticas e pesquisas neste 
âmbito plural, pois traz o conhecimento científico em distintas áreas que perpassam 
Língua e Literatura. 

Francine Baranoski Pereira
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ANÁLISE DA PROPAGANDA ORAL À LUZ DOS ESTUDOS 
RETÓRICO-CONVERSACIONAIS

CAPíTUlO 15

Maria Francisca Oliveira Santos 
(PPGLL/UFAL/UNEAL)1

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este artigo teve por objetivo analisar o 
gênero discursivo spot (propaganda oral), que 
acontece em ambiente radiojornalístico, com 
a finalidade principal de observar nele como 
acontecem as marcas retórico-conversacionais, 
que num conjunto uníssono acontecem 
em ambiente assimétrico de sala de aula, 
expandindo-se por outros espaços sociais, 
onde a linguagem medeia as relações sociais. 
Existem, pois, dois lados teóricos em assonância: 
o conversacional, por ser o texto oral, exibindo 
características como as interrupções, os 
truncamentos, as pausas, as entonações, entre 
outras categorias, representadas por Goffman 
(1967, 1998), Kerbrat-Orecchioni (2006), 
Santos (1999, 2004), além de outros; o retórico, 
por exibir um retor que dialoga com um auditório 
social, a fim de persuadir acerca do que deseja 
transmitir, representados por Aristóteles (s/d), 
Perelman (1982, 1997).

Assim, centra-se efetivamente no diálogo 
1  Possui estágio de Pós-doutorado pela Universidade Federal da Bahia – UFBA. É Mestra e Doutora em Letras pela 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. É Professora do Programa de Pós-graduação em Letras e Linguística da Univer-
sidade Federal de Alagoas – PPGLL/UFAL. É Professora titular da Universidade Estadual de Alagoas, em Arapiraca – UNEAL. 
É Líder do Grupo de Pesquisa Linguagem e Retórica (CNPq/UNEAL). E-mail: mfosal@gmail.com

entre esses estudos, os conversacionais e 
os argumentativos no discurso de sala de 
aula, discutindo os caracteres retóricos e 
conversacionais e sua aplicação nas questões 
relacionadas ao ensino da Língua Portuguesa, 
extrapolando sua utilização a outros ambientes 
sociais. Para isso, propõe-se a análise, em 
sala de aula, de textos pertencentes ao 
gênero propaganda oral, oriundos do contexto 
radiojornalístico.

Para subsidiar tal análise, buscam-se 
teóricos na linha da argumentação (retórica 
como arte de persuadir pelo discurso) e 
na linha dos estudos conversacionais: a 
primeira se justifica por especificar as marcas 
argumentativas que melhor persuadem o 
retor, e a segunda, por mostrar que o gênero 
propaganda oral dá-se com marcas da 
língua falada, representadas por marcadores 
conversacionais, bem como por outros 
aspectos da esfera da oralidade, a exemplo 
dos operadores e marcadores conversacionais, 
das repetições e .expressões de cortesia e 
descortesia e outras particularidades orais.

Com base nisso, buscam-se o inter-
relacionamento entre a Análise da Conversação 
e a Retórica e a aplicação na sala de aula e em 
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outros ambientes, para o que as seguintes perguntas foram formuladas: Quais os 
elementos retórico-conversacionais que possibilitam maior clareza ao sentido do objeto 
teórico nas relações de sala de aula ou em outros ambientes? É possível persuadir o 
outro com o uso desses elementos no discurso? A resposta a essas questões constituiu 
o caminho deste trabalho.

2 |  OS ESTUDOS CONVERSACIONAIS

A importância atribuída à escrita, pelos seus matizes estruturais e históricos, 
certamente, colocou, de lado, o estudo da fala (oralidade), sobretudo na sua efetivação 
de ensino em sala de aula. Assim, assuntos da oralidade pouco são veiculados nos 
livros didáticos, uma vez que, em sua grande maioria, trabalham-se regras, quando se 
refere ao estudo gramatical; identificam-se informações textuais, no que se refere a 
exemplos de compreensão e induz-se à produção de textos escritos, nas atividades de 
redação (MARCUSCHI, 2001, p.19). Para o autor, indicar a oralidade nas questões do 
ensino de língua exige entender as línguas não apenas como um código que permite a 
comunicação, “mas fundamentalmente uma atividade interativa (dialógica) de natureza 
sociocognitiva e histórica” (p. 20).

A oralidade entra no espaço de aula, por meio de assuntos como níveis de uso 
da língua, o estudo das variações (sociolinguística, dialetal, estratégias comunicativas, 
situações sociocomunicativas, seleção lexical, entre outras), os quais podem levar ao 
estudo argumentativo da língua falada, utilizado pelos interactantes, no discurso de 
sala de aula. Marcuschi (2002, p.31-2) sugere propostas de atividade para a execução 
dessa categoria em aula. Neste trabalho, apenas 3 (três) dessas atividades foram 
destacadas, quais sejam:

1. Análise da polidez e sua organização na fala. De maneira especial observar 
como este aspecto interfere de maneira decisiva na qualidade da interação verbal 
e até mesmo na compreensão e natureza dos atos de fala praticados.

2. Identificação dos papéis dos interlocutores e dos diversos gêneros produzidos 
determinando suas características (estruturais e comunicativas) com base em 
indicadores tais como, número de participantes, papéis [...].

3. Identificação de alguns aspectos típicos da produção oral, tais como as 
hesitações, os marcadores conversacionais, as repetições de elementos lexicais, 
os modalizadores, os dêiticos etc.

A linguagem apresenta na escrita marcas da oralidade, que tem características 
específicas, presentes em quaisquer ambientes das relações humanas. Pela sua 
importância e aplicabilidade, nas situações de ensino e de envolvimento e em outros 
ambientes comunicativos, este trabalho centra-se no estudo da conversação, prática 
social que propicia aos indivíduos comportarem-se como seres sociais suscetíveis à 
aquisição de outras práticas.
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Nessa ação, pode acontecer o exercício da fala, sendo necessárias, para que 
o jogo interativo aconteça no circuito do radiojornalismo (KERBRAT-ORECCHIONI, 
2006, p. 7-8): a) uma alocução (por haver necessidade de um destinatário, que é 
naturalmente diferente do falante); b) uma interlocução (o diálogo se faz evidente, 
havendo troca de palavras – escritas ou orais–, o que exige a permuta de papéis 
entre emissor e receptor, acontecendo a comunicação oral face a face, embora, 
neste trabalho, as respostas sejam dadas posteriormente, por tratar-se de programa 
de rádio); e c) uma interação (os participantes podem exercer influências uns sobre 
os outros, na troca comunicativa), para que o jogo interativo se instaure de forma a 
persuadir os participantes desse diálogo. Enfim, analisar a interação significa entender 
a ação que uns exercem sobre os outros na troca comunicativa. Kerbrat-Orecchioni 
(2006, p.8, grifos da autora) assim se refere à interação:

[...] o exercício da fala implica uma interação, ou seja, ao longo do desenrolar-
se de uma troca comunicativa qualquer, os diferentes participantes, aos quais 
chamaremos ‘interactantes’, exercem uns sobre os outros uma rede de influências 
mútuas – falar é trocar, e mudar na troca.

Os participantes dessas ações comunicativas são respectivamente locutor e 
ouvintes, estando no fluxo interativo dos turnos de fala, por meio dos quais circula 
o gênero discursivo propaganda oral. É, pois, um gênero, que apresenta forma de 
legitimação discursiva, uma vez que se situa em um contexto definido, numa relação 
sócio-histórica, que o ratifica como produção social (MARCUSCHI, 2007, p.29), 
permitindo, assim, a divulgação propagandística do objeto de divulgação financeira. 

A conversação realizada por meio do gênero em estudo pode “[...] implicar um 
número relativamente restrito de participantes cujos papéis não estão predeterminados, 
que gozem em princípio dos mesmos direitos e deveres [...]”, sendo igualitários ou 
não (KERBRAT-ORECHIONI, 2006, p.13); nomeados por Fávero et aliae (2003, p.16) 
como relativamente assimétricos e simétricos.

2.1 Objeto e características da conversação

O termo conversação vem do latim conversatio, onis, significando convivência, 
ação de viver juntos; é um substantivo ligado ao verbo conversar, conversare, que 
significa estar sempre no mesmo lugar. Indica, pois, uma atividade em que duas ou mais 
pessoas interagem, alternam-se constantemente e discorrem acerca de determinados 
temas do cotidiano (FÁVERO et aliae, 2003, p.15).

A conversação apresenta características específicas, entre as quais se encaixa a 
possibilidade de aproximação, diálogo e convivência entre os interactantes das ações 
discursivas. Desse modo, para Marcuschi (2001, p.15), essa categoria tem como 
características: “interação entre pelo menos dois falantes; ocorrência de pelo menos 
uma troca de falantes; presença de uma sequência de ações coordenadas; execução 
de atos numa identidade temporal; envolvimento numa interação centrada”.
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Além disso, Myllyniemi (1986, p.149) orienta que a AC exibe princípios básicos: a) 
o de ser uma atividade interacional, sendo, pois, uma forma social de caráter interativo 
com uma linguagem sistemática e recíproca; b) o de representar uma atividade 
localmente ordenada, por ser organizada turno a turno; c) o de significar uma atividade 
centrada, por apresentar um tópico e desenvolvê-lo ad hoc; e d) o de representar uma 
atividade localizada num contexto-reflexo, o que indica ter dois contextos, pois ao 
tempo em que se situa num contexto, é geradora de outro.

Segundo Santos (2002), a categoria da interação, muitas vezes, é tomada como 
conversação. Explica-se que aquela (interação) acontece no processo conversacional, 
e esta, no diálogo entre os interactantes, pertencendo ao quadro das interações 
verbais. Para Kerbrat-Orecchioni (2006, p.12),as interações podem ser verbais e não 
verbais. As primeiras acontecem por meio de elementos verbais (a conversação); 
as segundas realizam-se pelos não verbais, como a dança, os esportes coletivos, 
havendo a possibilidade de surgirem as mistas, com a realização de ações verbais 
e não verbais, a exemplo de uma consulta médica. Esse ritual interativo inicia-se 
com uma anamnese; a seguir aparecem o exame e o diagnóstico da doença, para, 
finalmente, acontecer a prescrição médica.

Para a análise de qualquer interação, necessário se faz observar seu inventário e 
sua tipologia, bem como as categorias de espaço e de tempo do acontecer interativo, 
o número e a natureza dos participantes, o objetivo da interação e, enfim, a sua 
finalidade e seu estilo.

A categoria da interação se ajusta ao ensino de línguas, procedendo à análise 
de situações de ensino-aprendizagem para mostrar o referencial teórico que envolve 
essa temática, afirmando que o discurso apresenta duas funções: a proposicional e 
a função ilocutória. Essas funções estão relacionadas à coesão e à coerência, no 
sentido de que a função proposicional centra-se no que as palavras dizem, tendo um 
conteúdo proposicional, que é ligado pelas marcas da coesão, e a função ilocutória 
relaciona-se ao que é feito com as palavras, como acusar, pedir uma informação etc., 
estando relacionada à coerência. Todo e qualquer discurso, seja oral ou escrito, pode 
ser definido pela relação com essas duas funções (KRAMSCH, 1984, p.10-1).

Kramsch (1984) admite que todo discurso é de natureza interativa. Nesse sentido, 
a transação verbal entre duas ou mais pessoas, bem como o monólogo e o discurso 
escrito são de caráter interativo. Assim, pode-se dizer, em relação ao informante 
deste trabalho, que o discurso monológico por ele assumido no programa de rádio é 
interativo.

Esse caráter interativo na construção do discurso oral, segundo Kramsch (1984), 
deve obedecer a três elementos: à interpretação, que consiste em entender os sinais 
dados por um texto ou interlocutor; à expressão, que se refere à reconstrução ou 
recriação do sentido interpretativo, envolvendo também as representações coletivas 
de dois ou vários participantes do discurso; e à negociação, em que há uma circulação 
do sentido entre os interlocutores do discurso, com o intuito de obterem um efeito de 
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sentido que condiga com a realidade do objeto teórico.
A negociação é considerada o ponto mais importante para o desenvolvimento do 

caráter interativo do discurso oral. Os elementos de negociação que são apontados 
para esse trabalho são os turnos de fala, bem como os temas discursivos e as tarefas 
comunicativas. O tipo de discurso voltado para esse processo de interação é chamado 
por Kramsch (1984) de discurso regulativo (centrado no mecanismo da interação), 
em oposição ao discurso constitutivo, que está ligado ao conteúdo do ensino, seus 
objetivos pedagógicos, além do aspecto didático e avaliativo.

No processo conversacional, categorias conversacionais podem aparecer nos 
gêneros orais e escritos, propiciando pistas para a negociação do sentido entre os 
interactantes conversacionais. Assim, é que os turnos e as hesitações, as noções de 
simetria e assimetria, as repetições, entre outros assuntos, fazem parte da análise que 
se faz do gênero propaganda oral.

3 |  OS ESTUDOS RETÓRICOS

A discussão dos aspectos retóricos envolve pontuações que explicam sua 
definição e práticas argumentativas, sustentadas na tríade aristotélica logos/pathos/
ethos, por meio da qual o orador, ao usá-la, procura persuadir o outro com o seu 
discurso.

3.1 Considerações acerca da definição

A Retórica é de origem jurídica, pois, na Grécia, surgiram os primeiros advogados, 
nomeados litigantes, por terem como missão defender os bens que foram retirados 
pelos inimigos. Essa palavra significava a única arma de defesa, razão por que é 
o discurso jurídico o herdeiro direto da chamada retórica tradicional. Os chamados 
litigantes tinham a incumbência de advogados, já que esses não existiam na época. 
Retórica, palavra proveniente do grego rhetoriké “arte da retórica”, costuma ser 
entendida em acepções diversas. Em sentido lato, mistura-se com a arte da eloquência 
em qualquer tipo de discurso.

A Retórica aparece definida, como manipulação do auditório (Platão); ou a arte 
do bem falar (ars bene dicendi, de Quintiliano); ou a exposição de argumentos ou 
discursos que devem ou visam persuadir (Aristóteles). Da primeira definição, surgem 
todas as concepções de retórica, centradas na emoção, na função do interlocutor e 
em suas reações, privilegiando o papel do auditório (pathos). Dessa forma, é o pathos 
quem comanda o jogo da linguagem, e a postura do orador, preocupando-se este com 
os efeitos desse jogo (MEYER, 2007, p.21).

A segunda definição diz respeito ao orador (ethos), à expressão, ao olhar sobre 
si mesmo e ao querer dizer. Meyer (2007, p.23), ao referir-se à retórica, menciona 
Quintiliano, com a seguinte ideia: “a retórica é a ciência do bem-dizer, por isso reúne 
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ao mesmo tempo todas as perfeições do discurso e a própria moralidade do orador, 
uma vez que não se pode verdadeiramente falar sem ser um homem de bem”.

A terceira definição diz respeito às relações entre o explícito e o implícito, o literal 
e o figurado, as inferências e o literário. Aristóteles privilegia o logos, que subordina 
a suas regras próprias o orador e o auditório, persuadindo um auditório pela força de 
seus argumentos ou procurando agradar esse auditório pela beleza do estilo, que 
pode comover todos aqueles a quem se dirige. O auditório é passivo ao orador de 
acordo com suas paixões.

Com a evolução histórica da Retórica, há a chamada Nova Retórica, com o 
Tratado da argumentação de Perelman, Tyteca (1996), grande marco significativo. 
Desse modo, surge uma definição que considera igualmente ethos, logos e pathos, 
priorizando a ideia que visualiza essas três dimensões que constituem a relação 
retórica por inteiro. Desse modo, para Meyer (2007 p. 25), “a retórica é a negociação 
da diferença entre os indivíduos sobre uma questão dada”.

Há divergências acerca do que a Retórica realmente trata: uns a veem como a 
arte de argumentar; outros como estudos do estilo, em particular, das figuras. O que, 
de fato, é importante é o elemento comum entre esses dois aspectos: a articulação 
dos argumentos e a do estilo numa mesma função, com a finalidade de persuadir. A 
Retórica diz respeito ao discurso persuasivo, pois, se assim não for, também não será 
retórico. O ato de persuadir é levar alguém a crer em alguma coisa, sendo diferente de 
convencer, que é fazer compreender.

3.2 Acerca das funções retóricas

Os agentes comunicativos interagem, usando os elementos verbais e não verbais, 
a fim de que possibilitem a negociação do sentido, por meio dos gêneros discursivos 
que utilizam. Às vezes, esses agentes não conseguem, por motivos vários, como 
os desvios na linguagem, falta de elementos persuasivos, ou outras circunstâncias, 
embasar o discurso do interlocutor (pathos) figurativamente, no caminho do discurso 
persuasivo. 

A Retórica tem essencialmente como meta esse tipo de discurso, deixando 
de lado o que assim não for. Para que essa persuasão seja conseguida, a Retórica 
possui funções específicas, tais como: a persuasiva, a hermenêutica, a heurística e 
a pedagógica. A função hermenêutica se imprime pelo conhecimento retórico que 
leva em conta os envolvidos no discurso, considerando que a retórica não é um 
acontecimento isolado, pois o orador, ao se expressar, assim o faz em consonância 
com seu interlocutor; ou a ele se opõe, em função de outros discursos.

A função heurística, a função da descoberta, que vem do grego euro, eureka 
(REBOUL, 2000), significa encontrar e defende que, para haver persuasão, há 
necessidade de, no mínimo, duas pessoas envolvidas em um discurso: uma que 
persuade e outra que se deixa persuadir. Com essa função, explica-se que a Retórica 
não é usada apenas para obter poder, mas para saber, para encontrar alguma coisa, 
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algum conhecimento. Quanto à função pedagógica, percebe-se que a Retórica, por 
apregoar a arte do bem dizer, já efetiva a arte do ser, instaurando-se assim a sua 
função pedagógica. A função persuasiva, a verdadeira função da retórica, tem como 
meta principal persuadir o outro pelo discurso.

3.3 Os argumentos representados pelos ethos, logos e pathos

Para persuadir o interlocutor, no processo interativo da linguagem, o orador 
precisa encontrar argumentos ideais. Colaborando com isso, a função persuasiva da 
linguagem norteia as regras do jogo discursivo, por meio da tríplice retórica, nomeada 
por Aristóteles ethos, pathos e logos: os dois primeiros de ordem afetiva e o último de 
ordem racional (REBOUL, 2000, p.47). Para Perelman-Tyteca (1996), há uma tipologia 
de técnicas argumentativas, que merecem destaque neste trabalho.

O ethos representa para os gregos não somente a imagem de si e a personalidade, 
mas também o caráter, os traços do comportamento e a própria escolha de vida. 
No sentido retórico, “é alguém que deve ser capaz de responder às perguntas que 
suscitam debates e que são aquilo sobre o que negociamos” (MEYER, 2007, p.34), ou 
ainda “é o orador como princípio (e também como argumento) de autoridade” (ibidem, 
p.34).

O pathos diz respeito ao auditório, sendo constituído pelo conjunto de emoções, 
sentimentos e paixões, o qual o orador deve suscitar no auditório, por meio do seu 
discurso. O orador deve levar em consideração as paixões do seu auditório, pois, se 
assumirem uma linha subjetiva, esse orador vai responder em função da subjetividade 
implicada. O pathos tem para Meyer (2007, p.40) uma grande dimensão retórica: 1. As 
perguntas do auditório; 2. As emoções que ele experimenta diante dessas perguntas e 
de suas respostas; 3. Os valores que justificam a seus olhos essas respostas e essas 
perguntas.

O logos, chamado argumentação propriamente dita, tem o dever de preservar 
as diferenças entre as perguntas e as respostas quando estas forem expressas. É 
tudo que está em questão. Para Souza (2013, p.17), “o logos, constituindo o discurso 
argumentativo, é a parte mais importante da oratória, aquela a que se aplicam as 
principais regras e princípios da técnica retórica”. É o tipo de argumentação que se 
centra na tese e nos argumentos apresentados, de maneira bem estruturada, do ponto 
de vista lógico e argumentativo.

Desse modo, os três elementos ethos, logos e pathos constituem a tríplice 
argumentativa. O ethos pode ser projetivo e efetivo: é projetivo quando imaginado pelo 
auditório e é efetivo aquele que de fato está falando. O pathos, por sua vez, também 
se apresenta como projetivo, quando o ethos necessita compreendê-lo diante do que 
está em questão (logos), e o pathos efetivo é aquele que se deixa persuadir quando 
suas emoções e crenças são ativadas.
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4 |  A ANÁlISE DA PROPAGANDA ORAl 

Este trabalho insere-se numa abordagem qualitativa, uma vez que se volta ao 
estudo da aquisição do saber em processo e não na sua obtenção como produto. É 
uma linha de estudo que “requer que os investigadores desenvolvam empatia para 
com as pessoas que fazem parte do estudo e que façam esforços concertados para 
compreender vários pontos de vista” (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p.287).

O universo da pesquisa se constitui de CDs gravados, com duração de duas 
horas consecutivas de um programa de rádio em determinada emissora, localizada no 
agreste alagoano. Foram retiradas, aleatoriamente, 5 (cinco) propagandas orais para 
análise da argumentação à luz do suporte conversacional e retórico, das quais aparece 
uma. As transcrições foram feitas, seguindo as normas propostas por Marcuschi (1986) 
e Preti (1999), as quais estão nos anexos.

3.1 Amostragem

A amostragem 1 (um) diz respeito a uma propaganda referente à divulgação da 
eficácia do medicamento Tiogenol, considerado como de grande valia para a saúde de 
quem dele fizer uso. Ei-la transcrita:

Tiogenol fortalece você da cabeça aos pés...Tiogenol 
fortalece os ossos...combate casos de nervos fracos... 
desânimo e cansaço... contra dores do corpo... estres-
ses... esgotamento físico... tome Tiogenol... Tiogenol é 
excelente para memória e anemia... Tiogenol O FOR-
TIFICANTE DO TRABALHADOR ... Tiogenol já nas 
farmácias e drogarias do Brasil... quem toma Tiogenol 
passa a ter força de UM GRANDE TRABALHADOR.

Material de análise (corpus)

Trata-se, mais uma vez, de um gênero de língua oral, a propaganda, que se 
caracteriza pelas suas especificidades conversacionais, representadas por: pausas 
–cabeça aos pés..., os ossos..., nervos fracos..., desânimo e cansaço..., entre outros 
exemplos; entonações enfáticas: O FORTIFICANTE DO TRABALHADOR, UM 
GRANDE TRABALHADOR, aliteração, repetição da mesma palavra no início de cada 
juízo de valor acerca do referencial Tiogenol; paralelismos sintático e semântico: 
Tiogenol fortalece você da cabeça aos pés/Tiogenol fortalece os ossos/... combate 
casos de nervos fracos... desânimo e cansaço... contra dores do corpo... estresses... 
esgotamento físico.../... tome Tiogenol...etc.

É uma conversação assimétrica, em que o orador usa um único turno, possibilitando 
o surgimento da sua imagem (ethos), que procura, por meio dos argumentos (fortalece 
os ossos... combate casos de nervos fracos... desânimo e cansaço... etc.), que utiliza 
acerca do remédio Tiogenol, despertar emoções no auditório (pathos) para a aquisição 
do produto farmacêutico. Todo esse conhecimento sobre o objeto negociado formaliza 
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a constituição do logos.
O repórter usa o nome do produto “Tiogenol O FORTIFICANTE DO 

TRABALHADOR”, em que o nome trabalhador é evocado com a intenção de passar a 
ideia implícita de que é o trabalhador a classe social que mais precisa de força, saúde 
e virilidade. Anuncia também o lugar onde pode ser adquirido o produto, facilitando, 
desse modo, a sua aquisição, quando diz: “Tiogenol já nas farmácias e drogarias do 
Brasil”.

O uso da imagem do trabalhador é novamente evocado no término da propaganda 
para reforçar a ideia de que “quem toma Tiogenol passa a ter força de UM GRANDE 
TRABALHADOR”. Um ponto bem marcante no texto é a presença da repetição 
propriamente dita, marca específica da oralidade, como forte argumento persuasivo, o 
da autoridade, para reforçar a importância do produto em relação à dos concorrentes. 
Quanto às repetições, na oralidade, significando formas que contribuem para a 
organização textual. Marcuschi (2006, p.219) assim enuncia: “as repetições conduzem 
à produção de segmentos inteiros duas ou mais vezes, motivados pelos mais diversos 
fatores, sejam eles de ordem interacional, cognitiva, textual ou sintática”.

Neste tipo de propaganda, evidencia-se a presença da argumentação quase-
lógica por esta se apresentar quase de maneira explícita (PERELMAN, TYTECA, 1996, 
p.220). É o que acontece então com a sequência de argumentos, já comentados, em 
favor do medicamento Tiogenol. Essa sequência argumentativa quase-lógica traz uma 
base constituída de argumentos, a qual completa o sentido a favor da causa defendida.

Quanto às funções retóricas, a função persuasiva dá-se fortemente por meio 
da repetição do termo “Tiogenol fortalece... Tiogenol fortalece...”, com o objetivo de 
persuadir e convencer o ouvinte de que esse produto é eficaz. Outra função que se 
faz presente é a heurística, ao revelar os benefícios da atuação desse medicamento 
no organismo “fortalece você da cabeça aos pés... fortalece os ossos... combate 
casos de nervos fracos... desânimo e cansaço... contra dores do corpo... estresses... 
esgotamento físico...”. A organização em sequência da propaganda aponta para a 
função retórica pedagógica, revelando como os argumentos podem ser enunciados, a 
fim de melhor explicar as características do produto divulgado.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da propaganda oral (spot), em ambiente de aula, significa propiciar 
conhecimentos sustentados nos segmentos específicos a seguir: a) os saberes 
retóricos, tomados na linha da Nova Retórica, concedem ao discente/docente 
competência retórica para não somente convencer alguém acerca de um assunto, 
mas também persuadi-lo na realização de uma ação pretendida; e b) as relações 
estabelecidas entre ethos, pathos e logos, por meio do discurso possibilitam a eficácia 
persuasiva.
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Além disso, acentua-se que os aspectos da oralidade, como as pausas, os 
alongamentos de vogais, as repetições, as entonações enfáticas, corroboram o 
trabalho com a oralidade em sala de aula e que o estudo da oralidade deve entrar no 
espaço de sala de aula pela importância que traz na formação linguístico-cultural dos 
integrantes desse espaço pedagógico, representado, sobretudo, por professores e 
alunos.

Dessa maneira, indicar a oralidade nas questões do ensino de língua exige 
entender as línguas não apenas como um código que permite a comunicação, “mas 
fundamentalmente uma atividade interativa (dialógica) de natureza sociocognitiva e 
histórica” (MARCUSCHI, 2004, p.20).

Assim, o trabalho evidenciou que, no gênero propaganda oral, apareceram marcas 
retóricas, a exemplo do emprego de argumentos, além de linhas conversacionais, 
pelo uso de turnos, marcas da oralidade e de outras categorias. O retor, pelo uso 
dos elementos apontados nas análises, atribuiu maior clareza ao sentido do objeto 
nas relações de sala de aula ou em outros ambientes. Além disso, presume-se que é 
possível uma troca de saberes para persuadir o outro com o uso desses elementos 
do discurso. Tudo isso ratifica a existência dos elementos retórico-conversacionais 
nas relações de sala de aula e em outros ambientes, além da efetivação da função 
persuasiva da retórica.

A junção entre a Retórica e a Análise da Conversação tornou-se possível não 
apenas por ambas estarem implicadas nos estudos textuais, mas ainda por tomarem a 
oralidade como elemento passível de análise. Em ambas as perspectivas, a língua, seja 
na modalidade oral, seja na modalidade escrita, dispõe de características linguísticas 
que contribuem para o processo de pesquisa, mediando os estudos de sala de aula, 
por meio da interação e da conversação – categorias que regem as condições de 
ensino e aprendizagem para as discussões do ensino linguístico.
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ANEXO 1

Transcrições da propaganda (Rádio Novo Nordeste, Arapiraca-Al. 02/11/12)

Tiogenol fortalece você da cabaça aos pés... Tiogenol fortalece os ossos... 
combate casos de nervos fracos... desânimo e cansaço... contra dores do corpo... 
estresses... esgotamento físico... tome Tiogenol... Tiogenol é excelente para memória 
e anemia... Tiogenol O FORTIFICANTE DO TRABALHADOR... Tiogenol já nas 
farmácias e drogarias do Brasil... quem toma Tiogenol passa a ter força de UM 
GRANDE TRABALHADOR..

ANEXO 2

OCORRÊNCIAS SINAIS

Incompreensão de palavras ou segmentos. (   )

Hipótese do que se ouviu. (hipótese)

Truncamento brusco: quando alguém é cortado pelo parceiro ou 
quando o falante corta uma unidade.

/

Entoação enfática. MAIÚSCULA

Prolongamento de vogal e consoante. ::podendo aumentar para::::ou 
mais

Interrogação. ?

Qualquer pausa, como: ponto-e-vírgula, vírgula, ponto-final e 
dois pontos.

...

Comentários descritivos do transcritor. ((minúscula))

Comentários que quebram a sequência temática da
exposição; desvio temático.

- -     - -

Sobreposição de vozes: usa-se a partir do ponto que começa a 
outra fala.

[

Indicação de que a fala foi tomada ou interrompida
em determinado ponto.

(...)

Falas simultâneas: dois falantes ao mesmo tempo. [[

Sinais de pausa. + para cada 0,5s. Para pausa 
além
de 1,5s, indica-se o tempo.

Sinais de entonação: aspas duplas correspondem
mais ou menos ao ponto de interrogação.

“ ”
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Repetições. Duplica-se a parte repetida.

Pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção. ah, éh, oh, ih, ahã, ehn, uhn, tá

Citações. “citação”

Iniciaismaiúsculas. Para nomes próprios ou siglas

Não se usa ponto de exclamação.

Indicação de transcrição parcial ou
de eliminação

... ou /.../

Critérios de transcrição, segundo Marcushi (1992) e Preti (1998).



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




